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Resumo: A construção de um túnel na Auto-estrada do Cantábrico (A-8) no norte de Espanha, que entrou em serviço em Novembro de 
2002, constitui um exemplo paradigmático do resgate de informação cientíﬁca, em tempo real, durante o desenvolvimento de uma grande 
obra pública. A actividade de investigação durante a escavação subterrânea ajustou-se em todo o momento ao ritmo de execução da obra, sem 
interferir em situação alguma com a mesma. Graças a isto pôde ser estudada uma secção com mais de 800 m lineares de xistos e quartzitos do 
Período Ordovícico, que serviram para documentar com grande detalhe um avanço do mar sobre o desaparecido continente de Gondwana, em 
rochas excepcionalmente fossilíferas de antiguidade compreendida entre os 457 e os 490 milhões de anos. Os estudos geológicos e paleontológicos 
efectuados e os resultados cientíﬁcos obtidos chamaram a atenção internacional, facto que teve como consequência que o túnel, situado em 
Ribadesella (Astúrias), se passasse a chamar “Túnel Ordovícico del Fabar”. Uma exposição itinerante com uma selecção do material encontrado 
perdura a sua utilização como recurso didáctico e exemplo vivo de que é possível harmonizar o aproveitamento cientíﬁco das grandes obras, 
inclusive das subterrâneas, com a obtenção de grandes benefícios sociais e cientíﬁcos para o futuro.
Palavras-chave: Ordovícico, Zona Cantábrica, Auto-estrada, túnel, exposição, Espanha.
Abstract: The construction of a tunnel on the Cantabrian superhighway A-8 in northern Spain, inaugurated in November 2002, constitutes a 
good example of recovery of scientiﬁc information during the execution of a major civil engineering project. The research activity was parallel to 
the tunnelling work, without affecting its planned schedule. The study covered an 800 meter long section of Ordovician shale and quartzite and 
allowed to document in detail the Ordovician transgression over the Gondwanan continent. The record includes exceptionally fossiliferous rocks 
from the Late Cambrian to the Middle Ordovician (490-457 Ma). The geological and paleontological results received so much international 
attention, that the tunnel in Ribadesella (Asturias) was ofﬁcially renamed as “El Fabar Ordovician Tunnel”. An ongoing temporary exhibition 
with a selection of the best fossils found in the tunnel will serve as an educational resource and a living example of the integration of scientiﬁc 
research into major civil engineering projects, thus gaining social and scientiﬁc relevance for similar future projets.
Key-words: Ordovician, Cantabrian Zone, superhighway, tunnel, exhibition, Spain.
1. Introdução
Em ﬁnais de 1998 iniciava-se a construção do 
troço Caravia-Llovio da Auto-estrada do Can-
tábrico no norte de Espanha, enquadrada no 
“Plan de Infraestructuras de Transportes 2000-
2007”, co-ﬁnanciado com fundos de desenvol-
vimento regional (FEDER) da União Europeia. 
O seu custo ascendeu a 157,4 milhões de euros, e 
as obras foram executadas pelas empresas Unión 
Temporal de Empresas (UTE Sella), FCC Cons-
trucción e Dragados Obras y Proyectos. O novo 
troço da auto-estrada tem um comprimento de 
11,6 km, com quatro viadutos e três túneis, e en-
trou em serviço em 25 de Novembro de 2002. 
Os grandes cortes do terreno e os movimentos 
de terra gerados por uma obra desta magnitude, 
numa área de orograﬁa especialmente complexa 
como é o caso da região costeira asturiana, pro-
porcionavam uma janela temporal única para 
a realização de estudos cientíﬁcos de geologia e 
paleontologia, antes da preparação deﬁnitiva dos 
taludes com tela metálica ou coberto vegetal e da 
asfaltagem das faixas de rodagem. Tratava-se de 
uma oportunidade ímpar para poder investigar 
pormenorizadamente os materiais paleozóicos da 
zona, uma vez que muitas unidades não aﬂora-
vam por completo ou se apresentavam muito al-
teradas à superfície devido ao clima húmido e aos 
importantes cobertos vegetal e edáﬁco. Esta era a 
realidade da sucessão ordovícica local, enquadra-
da na Zona Cantábrica do Maciço Ibérico, que 
tínhamos revisto em anos anteriores em função 
dos escassos aﬂoramentos disponíveis (Gutiér-
rez-Marco et al., 1996; 1999).
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A ideia de aproveitar as obras da auto-estrada 
para completar o estudo do Ordovícico surgiu de 
uma maneira fortuita no verão de 1999, duran-
te umas férias familiares na zona de Ribadesella 
(Asturias), quando se iniciava a perfuração de 
um túnel que forçosamente teria de atravessar a 
sucessão ordovícica da Serra do Sueve-Fito. Fa-
lando com os geólogos e técnicos das empresas 
construtoras, tivemos ocasião de conhecer o pro-
jecto e as sondagens efectuadas, mas a autorização 
de acesso à obra requereu uma longa tramitação 
junto do Ministério de Fomento, que ﬁnalmen-
te nos brindou com a almejada autorização, sob 
a condição de os estudos cientíﬁcos se ajustarem 
em cada momento ao ritmo imposto pelas obras e 
de não interferirem de modo algum com as mes-
mas. A realidade era complicada porque o túnel 
seria escavado com a técnica denominada “Novo 
Método Austríaco”, seguindo um processo con-
tínuo de rebentamentos, remoção dos escombros 
e sustentação imediata, o que exigia um acompa-
nhamento permanente, ao pé da obra, de toda a 
escavação. A nossa obstinação cientíﬁca e o desa-
ﬁo assumido perante o Ministério e as empresas 
construtoras de que existiam possibilidades para 
o resgate de dados, ainda que ao ritmo frenético 
da grande obra subterrânea, serviram para nego-
ciar um pequeno patrocínio da união de empre-
sas construtoras, que possibilitou a contratação de 
um cientista da nossa equipa (Dr. Enrique Ber-
nárdez) para trabalhar a tempo inteiro na obra.
O objectivo do nosso estudo centrou-se no então 
chamado Túnel de El Fabar, situado a sul de Ber-
bes (Ribadesella), que na realidade corresponde a 
um duplo túnel com 1.294 m de comprimento e 
89 m2 de secção, com duas faixas de rodagem em 
cada sentido e 60 m lineares de falso túnel nas 
bocas. Os dados técnicos da sua escavação, ren-
dimento e inovações estão patentes nos trabalhos 
de García-Arango Cienfuegos-Jovellanos 
e Hacar Rodríguez (1998), Díaz Reigadas e 
Mayo Martín (2000), Díaz Minguela et al. 
(2002) e García-Arango Cienfuegos-Jo-
vellanos (2004). O custo aproximado do duplo 
túnel ascendeu a 31,2 milhões de euros, com um 
movimento ﬁnal de terras de aproximadamente 
meio milhão de metros cúbicos (1.330.000 to-
neladas de rocha).
2. A investigação cientíﬁca do túnel
Os materiais geológicos das Serras do Sueve e 
Fito, atravessados pelo Túnel Ordovícico del Fa-
bar, correspondem a sedimentos marinhos 
compreendidos entre o Câmbrico e o Carbónico, 
representados de forma parcial devido à existên-
cia de importantes lacunas estratigráﬁcas (Fig. 
1). As rochas ordovícicas com os seus primeiros 
Fig. 1 – A - mapa geológico com as secções fossilíferas da auto-estrada (1, Túnel Ordovícico de el Fabar; 2, meia encosta de Torre) 
e outras localidades estudadas nos seus arredores (pontos 3 a 8). O Manto de Laviana é a estrutura geológica atravessada pelo túnel. 
Cartograﬁa de E. Bernárdez; B - vista aérea do talude frontal do Túnel Ordovícico ao sul de Berbes (Ribadesella), com os limites 
de algumas unidades litoestratigráﬁcas atravessadas na perfuração (a-b, Ordovícico Inferior e Médio; c-f, Devónico terminal a 
Carbónico inferior).
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fósseis tinham sido descobertas na zona nos prin-
cípios do século XX, nas desaparecidas minas de 
ferro de Caravia, na vertente setentrional da serra 
(Adaro e Junquera, 1916). Em ﬁnais da década 
de sessenta, a realização de novos estudos na área 
conﬁrmaram a existência de xistos fossilíferos do 
Ordovícico Médio (Pello e Philippot, 1967; 
Julivert et al., 1968). Apesar disso, a investiga-
ção geológica e paleontológica de detalhe não se 
desenvolveu até ao decénio 1989-1998, quando 
uma equipa multidisciplinar formada por cien-
tistas da Universidad de Oviedo e de cinco cen-
tros nacionais e estrangeiros, ﬁnanciados pelo 
Ministério da Educação e Ciência, levou a cabo 
um trabalho sistemático que culminou na desco-
berta de algumas secções fossilíferas em antigas 
minas, caminhos e ribeiros das Serras do Sueve 
e Fito (Aramburu, 1989; Gutiérrez-Marco et 
al., 1996). Os novos e importantes dados obtidos 
singularizaram a área entre o extenso conjunto 
de materiais ordovícicos conhecidos no noroes-
te peninsular (Gutiérrez-Marco et al., 1999), 
mas colocaram também numerosas incógnitas 
que não puderam ser resolvidas com recurso aos 
aﬂoramentos de superfície, muito meteorizados e 
recobertos de vegetação como é comum nas Astú-
rias, e que ainda nos facultaram um conhecimen-
to incompleto da coluna estratigráﬁca.
Nestas condições teve lugar o início da constru-
ção do túnel de El Fabar, que haveria de atravessar 
quase perpendicularmente a sucessão de estratos 
paleozóicos correspondentes à estrutura conhe-
cida como Manto de Laviana, e em especial as 
unidades de quartzitos e xistos ordovícicos aqui 
dispostos em camadas verticais a levemente in-
vertidas (Fig. 1). Durante a escavação do túnel 
deveríamos aceder a um corte fresco e completo 
dos materiais ordovícicos, onde poderíamos es-
tudar os troços estratigráﬁcos desconhecidos à 
superfície e dar resposta às interrogações cientí-
ﬁcas surgidas nos estudos precedentes.
A investigação geológica e paleontológica progra-
mou-se para a segunda fase de desmonte no ramo 
sul do duplo túnel, com acesso a partir da 
boca ocidental ou de Caravia, onde a sucessão 
ordovícica se intersectava imediatamente após o 
início do túnel (Fig. 1). A escavação que partiria 
das bocas orientais (Llovio) do duplo túnel de-
correria sempre em materiais do Câmbrico, com 
menor interesse para o grupo investigador.
O acompanhamento cientíﬁco do túnel e a 
aquisição de dados geológicos foram realizados 
ajustando-se em cada momento ao ritmo imposto 
pelas obras, com uma média de duas intervenções 
diárias de 20 minutos (Fig. 3, A) no interior e 
4-5 horas de trabalho na escombreira. A investi-
gação no interior do túnel centrou-se na obten-
ção de dados estratigráﬁcos e sedimentológicos 
de detalhe, assim como na aquisição de amos-
tras para micropaleontologia e na localização 
de possíveis níveis fossilíferos. A breve duração 
do estudo após cada desmonte era imposta pela 
simultaneidade com a remoção posterior a cada 
rebentamento na frente do túnel (Fig. 3, B). Este 
era o único momento em que era possível aceder 
às rochas “in situ”, que terminava com a rápida 
betonagem das paredes e a sua sustentação com 
ancoragens e telas metálicas. O material levado 
para a escombreira exterior (cerca de 3 m estra-
tigráﬁcos por cada manobra de desmonte) era 
cuidadosamente examinado em busca de fósseis. 
A rocha derivada dos níveis paleontológicos mais 
interessantes, detectados dentro do túnel, era 
controlada durante a remoção e levada para uma 
escombreira à parte, onde se investigava duran-
te os dias ou semanas subsequentes, antes de ser 
reintegrada na escombreira geral. Esta actuação 
constituiu a única interferência cientíﬁca com 
o processo de escavação do túnel, sem qualquer 
efeito sobre o rendimento geral, não tendo afec-
tado de modo algum o andamento da obra no in-
terior.
A investigação englobou mais de 800 m lineares 
de túnel ao longo de cinco meses de trabalho, 
correspondentes a uma espessura real de 639 m 
de rocha estratiﬁcada, uma vez que o traçado se 
apresentava algo oblíquo em relação à direcção 
das camadas. O volume de rocha controlado 
geologicamente durante a fase de desmonte 
ascendeu aos 34.000 m3.
3. Resultados estratigráﬁcos e paleoambientais
O túnel proporcionou o estudo estratigráﬁco 
de alta resolução de duas unidades ordovícicas: 
a Formação Barrios, essencialmente constituída 
por quartzitos com duas intercalações espessas 
de xistos, e a Formação Sueve, uns xistos escuros 
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com escassos níveis de arenitos (Fig. 2). Ambas 
equivalem “grosso modo” ao “Quartzito Armorica-
no” e aos “xistos com Neseuretus”, respectivamente, 
de muitas outras localidades ibéricas. As obser-
vações geológicas colocaram-se numa coluna es-
tratigráﬁca realizada à escala 1:100 (Fig. 2), que 
reúne dados sobre a granulometria e natureza das 
rochas, as estruturas sedimentares, a posição das 
amostras e as sequências e parasequências depo-
sicionais. O número de troços litológicos dife-
renciados na coluna foi de 205, com uma média 
de 3,12 m de espessura individual. A estratigraﬁa 
sequencial documentou as ﬂutuações do nível do 
mar ocorridas durante uma prolongada trans-
gressão marinha, em que os sedimentos costeiros 
da Formação Barrios acabaram por ser cobertos 
por lodos ricos em matéria orgânica depositadas a 
muito maior profundidade (Formação Sueve).
O registo fóssil e a mineralogia das areias permi-
tiram conﬁrmar o carácter plenamente marinho 
da Formação Barrios da parte oriental das Astú-
rias, onde em grande parte tinha sido interpreta-
da como ﬂuvial e inclusive lacustre (Aramburu, 
1989; Aramburu e García-Ramos, 1993). Na 
parte mais baixa desta unidade localizou-se uma 
intercalação de 40 m de xistos fossilíferos (“Ca-
madas del Fabar”), que forneceram dados pale-
obiogeográﬁcos insuspeitos de alcance europeu 
(Gutiérrez-Marco e Bernárdez, 2003; Al-
bani et al., in press). Uma importância especial é 
contida por duas camadas singulares intercaladas 
na parte alta da Formação Barrios (Fig. 2). A pri-
meira corresponde a um nível de caulino com 70 
cm, conhecido e explorado a oeste de Oviedo num 
posição estratigráﬁca idêntica (García-Ramos et 
al., 1984; Aramburu, 1989). A sua génese cor-
responde à alteração de antigas cinzas vulcânicas, 
acumuladas no mar, que foram emitidas por uma 
gigantesca erupção ultrapliniana, provavelmente 
ocorrida num foco insular distante. O achado do 
Fig. 2 – Coluna estratigráﬁca esquemática da sucessão Câmbrico-Ordovícica atravessada pelo túnel. O sentido do avanço da esca-
vação do túnel visualiza-se perfeitamente da esquerda para a direita, após uma rotação em sentido anti-horário para a horizontal, 
devido ao facto de os estratos estarem subverticais. Na fotograﬁa observa-se uma parte das amostras paleontológicas recolhidas no 
túnel. A coluna estratigráﬁca de detalhe, à direita da imagem, foi elaborada à escala 1:100 e mede 6,39 m de comprimento.
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Fig. 3 – A - após a remoção do desmonte ﬁcavam visíveis alguns metros de parede, que tinha de ser estudada em cerca de 20 minutos, 
antes das operações de ancoragem e betonagem que a tapariam para sempre; B - aspecto do túnel durante a construção, numa fase 
de montagem das cargas explosivas para se proceder a mais um desmonte; C - bolinhas de ferro sedimentar (oólitos) aglutinadas na 
mesma camada sedimentar que foi explorada nas vizinhas minas de Caravia; D - o estrato de coloração mais escura corresponde a 
uma concentração lumachélica de lingulídeos registada na parte alta da Formação Barrios, 42 m abaixo do seu limite com a Forma-
ção Sueve (tecto à direita). Esta ocorrência é conhecida na Serra do Marão, em Valongo e no Buçaco, entre outro locais do sudoeste 
da Europa e norte de África; E - aﬂoramento de petróleo visível nas paredes do túnel, mesmo após a betonagem.
túnel amplia a distribuição desta camada numa 
área de 45.000 Km2, com mais de 30 Km3 de 
cinzas acumuladas apenas nas Astúrias, o que a 
converte na maior das erupções documentada em 
território espanhol (Gutiérrez-Marco e Ber-
nárdez, 2003). A segunda camada de interesse 
é uma lumachela de lingulídeos (Fig. 3, D), que 
concentra os fragmentos de milhões de conchas 
destes braquiópodes de composição fosfática. 
Trata-se de um estrato mineralizado descoberto 
na mesma posição estratigráﬁca numa área mui-
to extensa do sudoeste da Europa e do norte de 
África, que representa o desmantelamento, por 
acção de um gigantesco tsunami, de uma plata-
forma marinha muito plana e pouco profunda, 
com consequências catastróﬁcas para as comuni-
dades de organismos ﬁltradores que habitavam no 
sedimento (Emig e Gutiérrez-Marco, 1997).
Nos 85 m de espessura da Formação Sueve, as ro-
chas mais distinguíveis são os níveis de ferro sedi-
mentar oolítico, que foram objecto de exploração 
nas desaparecidas minas de ferro de Caravia (Fig. 
3, C). O mais antigo deles marca uma ausência 
do registo estratigráﬁco de cerca de três milhões 
de anos no contacto entre as formações Barrios 
e Sueve, ao passo que do segundo se desconhecia 
a sua posição precisa até ao seu achado no 
túnel. Os xistos próximos à base da Formação 
Sueve foram rocha mãe de hidrocarbonetos, cujos 
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vestígios se conservaram milagrosamente no sis-
tema de fracturas da Formação Barrios, devido 
a circunstâncias tectónicas totalmente excepcio-
nais ocorridas durante a formação do Manto de 
Laviana (Fig. 3, E). Como resultado deste pro-
cesso temos o petróleo mais antigo conservado da 
Europa centro-meridional, similar ao de alguns 
contextos norte-africanos, mas sem possibilida-
des comerciais. As suas autoctonia e antiguidade 
ordovícica foram conﬁrmadas pelos valores dos 
índices de coloração e transparência de acritarcos 
compatíveis com uma maturação orgânica pró-
pria da “janela petrolífera” e similares aos dos 
sistemas petolíferos norte-africanos (Gutiér-
rez-Marco e Bernárdez, 2003).
4. Resultados paleontológicos
A escavação do túnel permitiu localizar um total 
de 181 níveis fossilíferos na sucessão estudada 
(79 na Formação Barrios e 102 na Formação 
Sueve), na sua maioria novos, alguns dos quais 
a merecerem a catalogação de excepcionais. O 
estado de conservação dos fósseis é bastante bom 
por serem provenientes de rocha fresca, com casos 
de preservação excepcional em fósseis ordoví-
cicos ibéricos (Fig. 4). O estudo paleontológico 
Fig. 4 – Detalhes de conservação: A - olho composto de uma trilobite, semelhante ao dos insectos actuais, que revela o enorme 
detalhe de conservação dos fósseis do túnel; B - larva protaspis de Prionocheilus mendax, conservada delicadamente na superfície de um 
xisto da base do Membro Coﬁño (Formação Sueve), podendo-se observar que se começa a marcar a glabela e a segmentação axial do 
pigídeo; C - exemplares de Ectillaenus giganteus que preservam no cefalão marcas escuras arredondadas, que correspondem à matéria 
orgânica acumulada nas áreas de inserção dos músculos que ﬁxam o estômago e os apêndices ventrais; D - colónia piritizada de um 
graptólito bisseriado, antes e depois de ser branqueado com óxido de magnésio. A pirite precipitou no espaço interno do graptólito 
quase imediatamente após o enterramento deste num lodo anóxico. O recheio de pirite resistiu à compactação e as tecas do graptólito 
conservaram o seu relevo original.
preliminar concluiu com a identiﬁcação de 197 
espécies distintas para o conjunto das formações 
Barrios e Sueve, das quais 66 são macrofósseis de 
invertebrados, 101 microfósseis planctónicos e 29 
icnofósseis (Gutiérrez-Marco e Bernárdez, 
2001, 2003; Gutiérrez-Marco et al., 2003). 
Entre todas elas encontraram-se 14 géneros ou 
espécies novas, uma das quais recebeu um nome 
alusivo à sua descoberta no túnel (Tunelia riosella-
na: Fig. 5, A). Também há fósseis raros, como 
por exemplo as primeiras trilobites raﬁoforídeas 
ibéricas ou a trinucleóide Dionide mareki Henry e 
Romano, uma forma descrita em Valongo e no 
Maciço Armoricano francês, mas que até à data 
não tinha sido encontrada em Espanha.
Os icnofósseis dominam nos estratos quartzíticos 
da Formação Barrios e nas intercalações 
arenosas da Formação Sueve. Correspondem 
a marcas deixadas pelos organismos marinhos 
ao deslocarem-se ou ao escavarem no fundo, 
onde ﬁcam reﬂectidos as suas formas de vida ou 
de comportamento. Há uma grande variedade 
destas estruturas, como galerias de habitação 
ou escavação, rastos de pegadas, pistas de 
reptação e predação, coprolitos, etc. Quase todas 
se conservam moldadas por arenitos ou quartzi-
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tos, desconhecendo-se os organismos que as pro-
duziram, a maioria dos quais deveriam ser vermes 
ou outros animais de corpo mole não fossilizável, 
além de algumas marcas deixadas por patas rígi-
das atribuídas a artrópodes (Fig. 5, B).
Os fósseis mais comuns nos xistos da Formação 
Sueve são os restos de conchas e carapaças de 
diversos grupos de invertebrados, entre os 
quais trilobites (Fig. 6), moluscos (bivalves, 
gastrópodes, cefalópodes e triblidióides – ex: 
“monoplacóforos”), equinodermes (cistóides, 
crinóides, estilóforos), graptólitos, braquiópo-
des, etc. Também há restos de grupos enigmáti-
cos como macaerídeos, hyolithídeos e conularí-
deos, dos que se desconhecem com certeza as suas 
aﬁnidades biológicas.
Finalmente, os fósseis mais delicados correspon-
dem a restos de carapaças com menos de 1 mm de 
diâmetro e cápsulas orgânicas visíveis unicamente 
com a ajuda do microscópio ou após a dissolução 
da rocha em ácidos. Os microfósseis encontrados 
são de vários tipos. Os de parede orgânica são os 
mais diminutos e abundam de forma extraordi-
nária em determinados níveis de xistos, onde se 
Fig. 5 – Exemplares de icnofósseis recolhidos no túnel: A - Tunelia riosellana, um novo icnofóssil dedicado ao Túnel Ordovícico riose-
lhano; B - Cruziana barriosi, cujo nome deriva da área tipo da Formação Barrios em Los Barrios de Luna (León).
Fig. 6 – Algumas das trilobites recolhidas em amostras do túnel: A - Prionocheilus mendax; B - Placoparia (Coplacoparia) tournemini; C - Neseu-
retus tristani, a trilobite mais conhecida do Ordovícico ibérico.
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obtêm dezenas a centenas de exemplares por cada 
grama de rocha dissolvida em ácido ﬂuorídrico. 
Os mais frequentes são os acritarcas, quistos do 
ﬁtoplâncton marinho, que consistem em vesícu-
las espinhosas magniﬁcamente conservadas (Fig. 
7). Outros microfósseis apresentam-se minerali-
zados em fosfato, como os conodontes, umas pe-
ças minúsculas que formavam parte do aparelho 
ﬁltrador ou dentário, retráctil, de uns diminutos 
seres nadadores com aﬁnidades biológicas ainda 
por esclarecer. Entre os microfósseis de carapaça 
calcária são frequentes as valvas desarticuladas de 
vários grupos de ostracodos primitivos.
O estudo do aparecimento, apogeu e extinção 
ou substituição vertical de determinadas espé-
cies fósseis, ao longo da sucessão de estratos do 
túnel, permitiu-nos datar as rochas com recurso 
a técnicas biocronológicas. Dessa forma, as asso-
ciações de fósseis presentes num mesmo estrato 
serviram para estabelecer muitas inferências de 
tipo paleoecológico, aplicadas à reconstrução dos 
ambientes sedimentares.
5. Consequências e ensinamentos
A escavação do Túnel del Fabar constituiu uma 
extraordinária experiência de colaboração de 
uma grande obra pública com o progresso e o co-
nhecimento cientíﬁco, onde a actividade geoló-
gica e paleontológica teve de ser ajustada ao ritmo 
imposto na execução da infra-estrutura, sem in-
terferir com ela em qualquer momento. 
O estudo desenvolveu-se camada a camada através 
de mais de um milhão de toneladas de antigos se-
dimentos marinhos do Período Ordovícico. A es-
cavação subterrânea durou cinco meses com tur-
nos duplos e todos os dias se perfurava, estudava e 
amostrava o equivalente a mais de 200.000 anos 
de tempo geológico.
A oportunidade cientíﬁca foi recompensada 
por um sem-ﬁm de dados valiosos de relevância 
internacional que estão a ser estudados por um 
grupo de especialistas espanhóis, italianos, fran-
ceses e norte-americanos. Além de um relato na 
revista Science (Cho, 2003), a escavação gerou in-
teresse nos meios de comunicação nacionais e es-
trangeiros, com dezenas de artigos publicados na 
imprensa diária, aos que se acrescenta um número 
crescente de reportagens em revistas dirigidas tan-
to para o grande público (por exemplo Panizo Pi-
farré, 2004; Silva, 2004, Ronda Iberia, 2004) 
como para o mundo da engenharia civil (Santos, 
2003; Ventosa, 2003; García-Arango Cien-
fuegos-Jovellanos et al., 2004).
Fig. 8 – Sinal de trânsito que precede a entrada no túnel onde 
consta o nome oﬁcial de “Tunel Ordovícico del Fabar”
Fig. 7 – Microfósseis do plâncton vegetal (acritarcas) das “Camadas del Fabar” (Câmbrico Superior): A - Lusatia dendroidea; B - Acan-
thodiacrodium sp.; C - Timofeevia sp.
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O interesse despertado levou a Subcomissão In-
ternacional de Estratigraﬁa do Ordovícico a re-
conhecer a relevância cientíﬁca do túnel, que por 
nossa insistência mudou o seu nome oﬁcial para 
passar a chamar-se “Túnel Ordovícico del Fa-
bar”, por acordo do Ministério de Fomento e do 
Ayuntamiento de Ribadesella (Fig. 8).
O Ministério de Fomento promoveu a realização 
de uma exposição itinerante em colaboração com 
o Museo Geominero (Fig. 9, A-D), com a ﬁna-
lidade de dar a conhecer a actuação cientíﬁca e 
os materiais extraídos. Esta exposição, intitulada 
Un tesoro geológico en la Autovía del Cantábrico, descreve 
os métodos e o dia-a-dia da escavação geológica 
e paleontológica, com o objectivo de apresentar 
os principais lucros cientíﬁcos alcançados com a 
mesma. A mostra estrutura-se em duas partes: a 
primeira compreende três blocos expositivos:
· A obra e o túnel, que narra o método construtivo 
(Novo Método Austríaco) e a recolha de dados 
cientíﬁcos (três painéis);
· O enquadramento temporal da exposição, loca-
lizado no Período Ordovícico da história da Ter-
ra (um painel);
· A geologia do túnel, com a estratigraﬁa e 
as particularidades dos ambientes marinhos 
da época, que nos falam de uma invasão do 
continente pelo mar (dois painéis e uma vitrina 
de rochas).
A segunda parte da amostra exibe e explica os 
grupos fósseis encontrados na auto-estrada (dois 
painéis), que correspondem a:
Fig. 9 – Exposição didáctica sobre o Túnel Ordovícico del Fabar: A - o autor junto à maquete gigante de Nesuretus tristani; B - visitantes 
na exposição sobre o túnel patente no Museo del Carmen (Ribadesella); C - globo terrestre evidenciando a posição paleogeográﬁca 
dos continentes durante o Ordovícico Inferior; D - desenho realizado no âmbito do concurso infantil organizado pelo Museo del 
Carman sobre a temática da exposição.
Juan Carlos Gutiérrez-Marco30
· Restos fósseis de animais marinhos (nove pai-
néis e oito vitrinas com macrofósseis);
· Fósseis microscópicos de organismos unicelu-
lares ou de partes diminutas de animais maiores 
(microfósseis): dois painéis; 
· Marcas fósseis deixadas pelos animais sobre o 
fundo (icnofósseis): dois painéis e quatro vitrinas.
Como material complementar, um grande glo-
bo giratório (Fig. 9, C) permite compreender a 
posição geográﬁca dos terrenos ibéricos há mais 
de 460 milhões de anos, quando estavam na 
margem do gigantesco continente Gondwana e 
muito próximo do Pólo Sul terrestre. Entre os 
seres mais representativos do Período Ordovíci-
co, as trilobites interpretam-se com uma grande 
maquete de Neseuretus, uma das formas mais 
frequentes do túnel (Fig. 9, A).
A exposição inaugurou-se no dia 15 de Novembro 
de 2003 no Museo de El Cármen em Ribadesella 
(Astúrias), onde permanecerá até ﬁnais de 
Fevereiro de 2005. Posteriormente será 
trasladada para o Museu de Geologia da UTAD 
em Vila Real (Portugal), de onde regressará no-
vamente a território espanhol para iniciar o per-
curso itinerante estabelecido no circuito de expo-
sições temporais do Museo Geominero (Instituto 
Geológico y Minero de España). O livro-catálogo 
da exposição (Gutiérrez-Marco e Bernárdez, 
2003) possui 400 páginas e mais de 600 ilustra-
ções a cores e foi patrocinado pela empresa FCC 
Construcción.
A urgência de datas imposta pelo Ministério de 
Fomento para o desenho e realização da exposição 
e do livro (dois meses e meio) transformou ambos 
os objectivos numa aventura de igual ou maior 
calado que a própria escavação do túnel. Sem tem-
po para reﬂexão, o livro foi escrito apenas num 
mês, procurando transmitir ao grande público o 
porquê de geólogos e paleontólogos termos logra-
do predizer aquilo que poderíamos encontrar ao 
estudar o túnel, e que tipos de achados resultaram 
aﬁnal mais interessantes. Nestas condições, o li-
vro consiste principalmente num grande anedo-
tário da escavação, tão descontraído como ilustra 
a seguinte passagem, que procura reproduzir o 
sentir de alguns dos geólogos envolvidos na obra 
e que já é utilizada fora do contexto em algumas 
aulas leccionadas na Universidad Complutense de 
Madrid. Diz assim:
“No entanto, junto a todos estes interesses 
mundanos e crematísticos, constatáveis no an-
tes, durante e depois da construção de qualquer 
auto-estrada, em todas estas etapas há outros 
seres envolvidos que se interessam, deambulam 
e ﬁnalmente esgravatam na nova ferida aberta na 
Gea pelos explosivos e pelas escavadoras. Ao con-
trário dos zoólogos, botânicos, ecologistas e ar-
queólogos, estes outros cientistas não conseguem 
ser tão bem entendidos socialmente, apesar de 
os seus ﬁns serem também inquestionavelmente 
altruístas e em prol do conhecimento do patri-
mónio natural. Geralmente são reconhecidos 
porque levam martelo, lupa, bússola e mochila, 
golpeiam as pedras, parecem fotografar obsti-
nadamente o seu martelo em distintos lugares, 
consultam mapas e neles escrevem anotações ou 
em esquisitos cadernos de capa dura. Não são 
santos: por vezes introduzem-se furtivamente em 
quintas e obras ou param nas auto-estradas, uma 
vez terminadas, ﬁngindo uma avaria ou saltando 
a vedação. Muitos deles são bebedores, brigões e 
mulherengos, porque viajam com frequência e, 
por isso, adoptam em cada lugar a via de aclima-
tação mais directa. Também são “gente de lei”, 
estudada, que sabe comportar-se em sociedade 
quando as circunstâncias o requerem e, o que é 
mais interessante, misturam a sua educação uni-
versitária com um conhecimento bastante directo 
da realidade social e da diversidade humana. Os 
assim conhecidos como geólogos e paleontólogos 
vangloriam-se de passar inadvertidos pelos luga-
res por onde transitam e onde picam com os seus 
martelos: evitam deixar pistas sobre as jazidas 
fossilíferas susceptíveis de posterior localização 
ou destruição por aﬁcionados, ao mesmo tempo 
que evitam os inconvenientes jurídicos derivados 
das suas descobertas, pois da sua intromissão não 
deverá ﬁcar mais do que uma marca semelhante 
à deixada pela passagem de um animal selvagem, 
ainda que os resultados se materializem no ﬁnal 
em benefícios de todo o tipo, derivados dos seus 
mapas geológicos, e nos progressos no conheci-
mento cientíﬁco do terreno, da vida no passado 
ou dos movimentos dos continentes” (Gutiér-
rez-Marco e Bernárdez, 2003, p. 23).
Resgate científ ico num túnel da Auto-estrada do Cantábrico (Astúrias-Espanha)    Consequências e ensinamentos 31
De qualquer forma, o grande ensinamento pro-
vocado pelo Túnel Ordovícico del Fabar é de que 
nós, geólogos, podemos afrontar sem comple-
xos o desenvolvimento da nossa vocação cientí-
ﬁca em qualquer circunstância, por adversa que 
possa parecer, como foi a nossa “intromissão” na 
realização de uma grande obra pública. Sempre 
que estejamos predispostos a afrontar com rigor, 
ilusão e esforço esta vocação, talvez exista uma 
forma que nos permita resgatar o imenso caudal 
de informação geocientíﬁca que potencialmen-
te originam este tipo de obras, sem prejudicar os 
interesses gerais das empresas construtoras nem, 
o que é mais importante, afectar a própria dinâ-
mica do processo. Em segundo lugar, no túnel 
aprendemos a tratar por tu e a apreciar o trabalho 
de outros proﬁssionais socialmente mais quali-
ﬁcados, entre os quais, como geólogos, não des-
merecemos nada. Apenas com esta convicção e 
valoração como cientistas foi possível negociar o 
“preço certo” da exposição que, ﬁnalmente, se nos 
apresentou em troca. O esforço tornou a merecer 
a pena, porque o seu êxito incipiente demonstra o 
interesse do cidadão comum pelos mistérios que 
rodeiam a história da Terra, onde nem tudo são 
episódios jurássicos ou momentos marcantes da 
evolução humana, nem todos os fósseis simples 
petriﬁcações de ossos.
O investimento directo relacionado com o túnel 
Ordovícico del Fabar para a Ciência (contratos de 
escavação e preparação de amostras) a que acres-
ceu a divulgação (exposição e livro), ascendeu 
a um total de 226.000 euros, o que representa 
0,00072 % do custo do túnel e 0,00014 
% dos investimentos realizados nestes 11,5 
km de auto-estrada. Não foi fácil conseguir 
este ﬁnanciamento, mas os frutos do esforço 
cientíﬁco incrementar-se-ão nos próximos 
anos, conforme avançar o estudo das amostras 
geológicas e paleontológicas. O benefício cultu-
ral derivado do resgate de toda esta informação 
e o aproveitamento social da exposição serviu 
também para convencer determinados sectores 
produtivos e políticos de que a “intromissão cien-
tíﬁca” em certas obras pode ser não apenas útil, 
como também um bom negócio em termos de fu-
turo. De tudo isto se conclui que seria desejável 
criar algum mecanismo administrativo para ins-
truir o aproveitamento de todos os dados cientí-
ﬁcos interessantes, potencialmente gerados pelas 
grandes escavações e movimentos de terra deri-
vados das obras públicas, para que a construção 
deste túnel na Auto-estrada do Cantábrico não 
permaneça como uma simples excepção.
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